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PROFESSORA RESPONSÁVEL: Profa. Dra. Carolina Gual da Silva (Pós-Doutoranda) 
 
EMENTA: Onde reside a Igreja no ocidente medieval? Segundo clérigos do século XII e XIII, a Ecclesia residia nas 
pessoas (in personis), nos lugares (in locis) e nas coisas (in rebus). Essa disciplina tratará das modalidades de inscrição 
da Igreja no seio das estruturas sociais e de poder ao longo dos séculos XI-XIII na Europa ocidental. Evitando 
“personalizar” a Igreja (ainda que ela tenha sido pensada, muitas vezes, como uma comunidade de pessoas) e também 
evitando conferir a ela uma “institucionalidade” que ela adquire apenas de forma progressiva, tentaremos explorar 
as formas que a Igreja tomou e as suas relações com a sociedade. O curso terá ênfase particularmente nos processos 
de espacialização das relações sociais e de poder, a partir de análise historiográfica e documental sobre questões 
como os lugares de culto, os territórios paroquiais, as relações entre papado e autoridades laicas, as relações 
matrimonias, a coleta de dízimos, a instituição da justiça. Discutiremos a pertinências das noções ou conceitos de 
dominium eclesiástico e de inecclesiamento, que têm sido propostos pela historiografia mais recente para dar conta 
da parte eclesial do funcionamento social no ocidente na Idade Média.  
 
OBJETIVOS: Analisar a maneira como os clérigos estruturam a sociedade pensando e organizando as relações entre as 
pessoas; observar de que forma a Igreja se fixou em locais específicos que polarizaram os espaços; compreender o 
papel da Igreja na circulação e redistribuição de bens no seio da sociedade; discutir as relações de cooperação, 
complementaridade, concorrência e disputa entre a Igreja e as autoridades laicas.  
 
PROGRAMA: 
 

1. História da Igreja medieval, história da sociedade 
1.1 Um percurso historiográfico  

2. A reforma “gregoriana” revisitada 
2.1 A reforma como fato social total 

3. Papas, reis e imperadores 
3.1 – Poder temporal e poder espiritual 

4. Espacialização e territórios 
4.1 - A organização das dioceses e das paróquias 
4.2 - Os espaços sagrados/consagrados 

5. Igreja, família, parentesco e casamento 
5.1 – Celibato, parentesco espiritual e casamento 
5.2 – As disputas patrimoniais 

6. Financiamento e bens da Igreja 
6.1 - Doações, isenções e benefícios 
6.2 - Dízimos e primícias 

7. Formas de justiça 
7.1 – Plasticidade jurídica  
7.2 – Costume, direito canônico, direito romano, direito principesco 

 
AVALIAÇÃO: 
 

 - Uma análise documental individual a ser entregue ao longo do semestre em data especificada no início das 
aulas – 40% da nota final. 

- Um trabalho final escrito, individual, com tema que deverá ser acordado com a professora previamente – 
60% da nota final. 
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